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1 EMENTA

A ciência como questão filosófica. O debate epistemológico. Temas do pensamento científico. Teorias da aceitação, da confirmação, do progresso e da explicação científicas. As correntes principais da epistemologia contemporânea.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Elaborar um panorama inicial sobre as principais questões da epistemologia.

2.2 Objetivos Específicos

Compreender o sentido da epistemologia como atividade filosófica.

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

a) A ciência a partir da teoria: Relativismo e estruturas dos programas de pesquisa;
b) A construção do conhecimento científico e o método;
c) O que é a ciência? Racionalismo e falsificacionismo;
d) A questão dos paradigmas: confrontos e problemas do indutivismo;
e) O falsificacionismo e as teorias da correspondência;
f) A epistemologia “crítica” e ciências sociais;
g) Diferenças ente filosofia e ciência: ciência pós-moderna;
h) Lógica e hermenêutica das ciências sociais.

4 METODOLOGIA

4.1 Ensino

Leitura de textos filosóficos selecionados visando apropriação e debate. Pesquisa conceitual. Eventualmente uso de seminários em grupo.

4.2 Avaliação

Elaboração de texto individual; Participação do aluno em sala de aula; Apresentação de trabalho em grupo.
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